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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Mantenedora: Instituto de Educação, Cultura e Ensino Superior S/A 

Curso: Cinema e Audiovisual 

Modalidade do curso: Bacharelado 

Modalidade de ensino: Presencial 

Coordenadora: Lívia Soares Buendia 

Ato autorizativo: Renovação de reconhecimento de curso. Processo e-MEC n.: 
201721636 

Número de vagas: 120 vagas anuais, nos turnos matutino e noturno 

Duração do curso: Oito semestres 

Prazo máximo para integralização do currículo: 12 semestres 

Carga horária: 2.820 horas 

Endereço: Av. Rangel Pestana, 99 ï Vila Mathias. Santos/São Paulo 

Telefone: (13) 3228-2124 

E-mail: livia.buendia@usjt.br 

Homepage da instituição: http://www.unimonte.br 

Homepage do curso: http://www.unimonte.br/cursos/cinema-e-audiovisual 
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2. A INSTITUIÇÃO 

2.1 Breve histórico 

2.1.1 Da mantenedora 

O Centro Universitário São Judas Tadeu é uma instituição de ensino superior 

mantida pelo Instituto de Educação, Cultura e Ensino Superior S/A, pessoa jurídica 

de direito privado, sob CNPJ n. 44.952.711/0001-31, com sede e foro na cidade de 

Santos, São Paulo, situada à Avenida Rangel Pestana, 99, no bairro Vila Matias. O 

Centro Universitário São Judas Tadeu integra a Ânima Educação, responsável por 

instituições de ensino superior em diversas localidades do país, em estados e 

cidades das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.  

A Ânima Holding é uma das mais relevantes organizações educacionais privadas de 

ensino superior do Brasil, com aproximadamente 120 mil estudantes matriculados 

em diversos campi localizados nos estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, Paraná, 

São Paulo, Santa Catarina e Sergipe, congregando as seguintes instituições: Una, 

UniBH, Universidade São Judas Tadeu, Sociesc, AGES, HSM e Ebradi. Com mais 

de 15 anos de muitas conquistas e desafios, a Ânima mantém firme o seu propósito 

e a paixão irrestrita de transformar a vida das pessoas, da sociedade e do país por 

meio da educação. Assim, é um grupo educacional com um posicionamento 

diferenciado, que consegue conciliar escala com oferta de ensino de alta qualidade, 

comprovado por meio de indicadores do MEC. 

2.1.2 Da mantida 

O Centro Universitário São Judas Tadeu, em sua missão de educar, assumiu o 

compromisso de engajar-se no processo de desenvolvimento da Região 

Metropolitana da Baixada Santista, composta por nove municípios, que se destaca 

por sua contribuição histórica, política e econômica no crescimento e no 

desenvolvimento do estado de São Paulo e do Brasil. Para tanto, tem investido 

sistematicamente no seu desenvolvimento institucional, em todas as dimensões, 

consolidando a superestrutura e a infraestrutura necessárias, tanto do ponto de vista 

acadêmico e técnico-científico, quanto do profissional. 



 

A fundação da IES data de 1971, ano em que iniciam suas atividades educacionais 

com a oferta do curso de Ciências Contábeis, com a denominação de Faculdades 

Integradas AELIS. Nos 20 anos seguintes, acompanha a própria expansão do ensino 

superior no país, cumprindo seu papel de formar profissionais qualificados e de 

contribuir para o desenvolvimento da região, destacando-se e firmando-se na 

Baixada Santista como importante instituição de ensino superior. Desse ponto em 

diante, podemos registrar alguns momentos específicos como marcos na história da 

IES. 

O primeiro momento é o ano de 1990, quando as Faculdades Integradas AELIS 

enviaram ao Ministério da Educação a proposta de criação da Unimonte, tendo sido 

aceita e aprovada no ano de 1992. Nessa época, as Faculdades AELIS contavam 

com cursos em nível superior concentrados em uma mesma área de atuação, as 

Ciências Humanas. Eram oferecidas 2.890 vagas. O corpo docente era composto 

por 105 professores, cuja titulação de mestres e doutores representava apenas 

2,85% do total. 

Em 1996, a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro, ao estabelecer as novas Diretrizes e 

Bases da Educação, criou uma nova personalidade jurídica para as instituições de 

ensino superior ï os centros universitários. Assim, pelo Decreto Presidencial de 3 de 

dezembro de 1997, as Faculdades Integradas AELIS foram transformadas no Centro 

Universitário Monte Serrat ï Unimonte, gozando de autonomia para a efetiva 

realização de seu projeto de desenvolvimento tendo como bases os anseios e as 

tendências da comunidade da Baixada Santista. 

O segundo momento refere-se ao período de 1997 a 2006. O ano de 1997 marcou 

a autorização para funcionamento da IES, e os anos que se seguiram demonstraram 

claramente a evolução pela qual passou toda a instituição. Em 2002, o Centro 

Universitário oferecia 22 cursos de graduação, 5 cursos sequenciais em nível 

superior, além de cursos de pós-graduação lato sensu. A instituição contava com um 

corpo docente de 400 professores, dos quais 48% possuíam titulação acadêmica ï 

mestres e doutores. 
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O terceiro momento de importância ocorreu a partir de julho de 2006, quando foi 

formalizada a parceria entre o Centro Universitário Monte Serrat ï Unimonte e o 

Centro Universitário Una, de Belo Horizonte, por meio do Grupo Ânima, dando início 

a um projeto educacional inédito. O objetivo era a formação de uma rede nacional 

de instituições educacionais associadas que propiciasse novas oportunidades 

acadêmicas e profissionais a alunos, professores e funcionários das instituições. A 

iniciativa beneficiou os dois centros universitários, somando vivências e estimulando 

a troca de experiências pedagógicas relevantes entre as instituições, com ganhos 

concretos em termos de crescimento, revitalização dos cursos, disciplinas e práticas 

pedagógicas diferenciadas. 

Nessa perspectiva de crescimento, entre 2007 e 2014, a Unimonte consolidou seu 

projeto acadêmico, estabelecendo novas parcerias e buscando sempre o melhor 

desempenho, com um ensino de qualidade, atendendo às tendências 

contemporâneas nacionais e regionais, em termos de demandas por qualificação 

acadêmica, tecnológica e profissional nas diversas áreas do conhecimento. 

O quarto momento importante da instituição foi a mudança da marca da IES, que 

ocorreu em abril de 2018, quando a Unimonte, em uma união com a Universidade 

São Judas Tadeu, uma das maiores universidades privadas do estado de São Paulo, 

também pertencente ao grupo Ânima, passou a ter a marca São Judas ï Campus 

Unimonte, uma importante sinergia que permitiu alavancar a marca São Judas na 

Baixada Santista e aliar o nome da IES a essa importante instituição do estado de 

São Paulo. Atualmente, o Centro Universitário São Judas Tadeu conta com cerca de 

30 cursos de graduação, além de cursos de pós-graduação lato sensu e de 

aperfeiçoamento e curta duração. 

2.2 Missão 

O Centro Universitário São Judas Tadeu se define como uma instituição 

contemporânea, regional, inovadora e dinâmica, com foco na responsabilidade social 

e no desenvolvimento sustentável. Sua vocação regional é focada pelo atendimento 

aos seus discentes e por atuação constante junto à comunidade, junto ao poder 

público e aos empresários dos nove municípios da Região Metropolitana da Baixada 



 

Santista, compreendendo os municípios de: Bertioga, Guarujá, Cubatão, Santos, 

São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 

A vocação contemporânea é focada pela análise dos cenários socioculturais atuais, 

propondo abordagens tanto em suas práticas de gestão quanto em suas práticas 

educacionais. A vocação inovadora é feita pelas ações firmes, decisivas e corajosas, 

e de acompanhamento e antecipação do desenvolvimento científico e tecnológico 

por meio de pesquisas e observações, retratando a sua posição de vanguarda. Já a 

vocação dinâmica consolida-se por meio de suas propostas e do atendimento às 

reivindicações feitas por uma sociedade heterogênea que se desenvolve em um 

ambiente que exige do indivíduo uma constante adaptação. 

Ainda, na vocação social, trabalha constantemente as questões de sustentabilidade, 

percebendo o papel estratégico das instituições de ensino superior enquanto 

produtoras de conhecimento e, portanto, de copartícipes na construção de 

alternativas sociais para situações complexas da contemporaneidade. 

Dessa forma, tem como missão: 

Transformar o país pela educação, comprometido com a empregabilidade e 

sucesso do nosso aluno, com qualidade, eficiência e inovação, gerando 

soluções de impacto para a região, através da educação pela prática, sendo 

reconhecida como um excelente lugar para se trabalhar. 

2.3 Visão  

O Centro Universitário São Judas Tadeu tem como visão: 

Ser a instituição de ensino mais admirada da Baixada Santista, reconhecida 

como a melhor opção por sua qualidade e inovação, comprometida com o 

sucesso do aluno, com forte impacto no desenvolvimento da região. 

Sendo assim, a instituição pretende: 

ǒ ser reconhecida pelos cursos, atividades e pesquisas interdisciplinares, 

bem como pela liderança e parceria com os setores de produção e 
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serviço, governo e comunidade, no desenvolvimento e na disseminação 

de novas tecnologias; 

ǒ manter uma política de rever seus currículos para adequá-los aos desafios 

das novas realidades contemporâneas; 

ǒ construir ambientes estimulantes de aprendizagem, que possibilitem aos 

discentes, docentes e colaboradores técnico-administrativos a criação e a 

inovação. 

ǒ estabelecer interações e redes de saberes com ex-alunos (egressos) e a 

sociedade.  

2.4 Valores  

Como forma de aprimorar o bem-estar no ambiente de trabalho e promover uma 

maior integração entre os profissionais da instituição, o Centro Universitário São 

Judas Tadeu possui uma Carta de Valores. 

O documento foi criado com a participação dos colaboradores da IES, que tiveram a 

oportunidade de contribuir com suas crenças e valores pessoais, uma vez que o 

processo foi totalmente voluntário. Foram promovidas diversas rodadas de diálogo 

para que os envolvidos apontassem quais os valores mais apropriados para a 

instituição. 

Ao fim do processo de construção da Carta de Valores, cinco princípios foram 

definidos para embasar as condutas a de todos os colaboradores da empresa, sejam 

eles professores ou integrantes do corpo técnico-administrativo. E em 2017, um novo 

exercício foi feito para atualizar o documento, sendo incluído mais um valor, de tom 

funcional, a cooperação, totalizando seis valores. São eles: 

Respeito: é construir um ambiente interno e externo inclusivo, onde a diversidade 

seja cultivada. É agir pautado nos limites da liberdade própria e dos outros, aceitando 

as diferenças individuais com dignidade, tolerância e sensibilidade aos princípios 

éticos. É tratar o outro como gostaríamos de ser tratados, incentivando a empatia. 



 

Comprometimento: é a vontade de fazer parte de uma história. É atuar com 

responsabilidade, dedicação e engajamento, visando alcançar e superar os objetivos 

e os resultados esperados, fortalecendo o desenvolvimento pessoal, profissional e 

social. 

Transparência: é praticar e promover a verdade, sendo coerente no sentir, pensar, 

falar e agir. Ter a liberdade para expressar ideias, dúvidas e opiniões, sempre 

respeitando o ponto de vista dos outros. É garantir a comunicação clara e eficiente 

com todos os públicos. 

Inovação: é ter coragem e ousadia para propor novas práticas e novos caminhos. É 

estar aberto para incentivar, fomentar e aceitar novas ideias, apoiando os processos 

necessários para concretizá-las, gerando valor para os alunos, para comunidade 

interna e a sociedade. 

Reconhecimento: é se sentir valorizado e valorizar as ações das outras pessoas, 

promovendo o sentimento de pertencimento, contribuindo para o desenvolvimento 

pessoal, institucional e social. 

Cooperação: é estar aberto a compartilhar, criando novas conexões e ampliando a 

competência coletiva com o objetivo de alcançar um bem comum. É atuar de forma 

a criar um ambiente interno e externo de colaboração entre as pessoas e as  equipes 

de trabalho para, juntos, realizarem as melhores entregas. 

2.5 Responsabilidade social da instituição  

O conceito de responsabilidade social no contexto corporativo contemporâneo 

consiste em um conjunto de iniciativas que determinam a forma como as 

organizações dialogam com a sociedade, permitindo que exerçam seu compromisso 

social de melhoria da qualidade de vida, agregando, assim, valor econômico e social 

às suas atividades. 

Quando a organização é uma instituição de ensino, essa responsabilidade para com 

a sociedade destaca-se por sua natureza formativa, traduzida em sua capacidade 

de transformar e fortalecer os indivíduos, de provocar mudanças na sociedade e de 

responder às suas necessidades. A educação é de importância vital para a 
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humanidade, e as instituições de ensino se comprometem com a sociedade, local e 

globalmente, não apenas quando produzem e disseminam conhecimentos e 

tecnologias, mas principalmente quando assumem seu papel de despertar a 

consciência dos educandos para a responsabilidade social, i.e., quando preparam 

indivíduos para a autonomia e educam para o desenvolvimento sustentável. Além 

disso, considerando-se o lado corporativo, as instituições de ensino são socialmente 

responsáveis quando cuidam da gestão acadêmica, da gestão de pessoas, da 

gestão administrativo-financeira e da gestão de marketing, pautando-se pelos 

mesmos princípios de responsabilidade social apregoados aos alunos. 

A educação, graças à sua natureza social transformadora, tem como principal 

missão contribuir para o desenvolvimento sustentável e para o aprimoramento da 

sociedade, segundo os princípios da UNESCO para ações prioritárias que possam 

garantir mudança e desenvolvimento no século XXI. Educar para o desenvolvimento 

sustentável significa educar indivíduos autônomos, formar cidadãos éticos e 

responsáveis e preparar profissionais qualificados para o mercado de trabalho. 

Significa ainda responsabilizar-se pelas consequências sociais de todas as 

atividades exercidas. 

A responsabilidade social do Centro Universitário São Judas Tadeu se materializa 

nas seguintes ações: 

ǒ formação de leitores; 

ǒ acompanhamento da qualidade dos serviços prestados; 

ǒ ações afirmativas, como a de contratação de portadores de necessidades 

especiais; 

ǒ defesa do meio ambiente; 

ǒ promoção da inclusão social, cultural e digital; 

ǒ preparação de futuros líderes para o desenvolvimento sustentável; 

ǒ promoção de valores éticos; 



 

ǒ preservação da memória e do patrimônio cultural; 

ǒ incentivo à produção artística; 

ǒ articulação do ensino, da pesquisa e da extensão, etc. 

A responsabilidade social do Centro Universitário São Judas Tadeu é traduzida, 

sobretudo, na qualidade da formação integral dos educandos. Entende-se por 

formação integral aquela que, como mencionado, além de formar profissionais e de 

prepará-los para o mercado de trabalho, potencializa as capacidades dos indivíduos 

e educa os cidadãos. 

A educação para a sustentabilidade e para a responsabilidade social no Centro 

Universitário São Judas Tadeu é, pois, uma educação que acompanha as 

transformações pelas quais o mundo está passando, que entende a sustentabilidade 

como uma ação interdisciplinar que orienta o eixo de formação dos alunos e contribui 

para a sua formação integral. Para tal, o Centro Universitário São Judas Tadeu 

investe continuamente no desenvolvimento do currículo e em inovações 

pedagógicas. Além disso, zela para que a ampla aplicação de todos esses princípios 

seja percebida em todos os setores da instituição, e não apenas no discurso da sala 

de aula. 

Do ponto de vista das práticas de gestão no Centro Universitário São Judas Tadeu, 

a IES tem buscado repensar a forma como age e se comunica com seu público 

interno (funcionários e professores), público externo (fornecedores e alunos) e 

também com outros públicos diretamente afetados pela sua atuação (órgãos 

governamentais, comunidade, sindicatos, pais de alunos, entre outros). A adoção de 

um modelo educacional em sintonia com os novos tempos e que garanta a formação 

integral aos educandos implica fortes impactos para a gestão da instituição em todas 

as suas dimensões: acadêmica, de pessoas, administrativo-financeira e 

mercadológica. 

Em se tratando da Gestão Acadêmica do Centro Universitário São Judas Tadeu, as 

práticas dizem respeito, por exemplo, aos projetos de pesquisa e extensão mantidos 
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pela IES, obviamente respeitadas suas características e a classificação perante o 

Ministério da Educação. 

Com relação à Gestão de Pessoas, as práticas dão enfoque à criação de um 

ambiente saudável de trabalho e desenvolvimento profissional, ao incentivo à 

meritocracia e a uma filosofia de gestão inclusiva, isto é, que incentive a 

transparência nas relações humanas e a participação das pessoas nas decisões, 

tornando-as parte indissociável de sua missão, sua visão e seu propósito. 

No que diz respeito à Gestão Administrativo-Financeira, observam-se não somente 

as questões da responsabilidade na gestão do caixa e dos investimentos, como 

também práticas relacionadas à administração da infraestrutura, relações com 

parceiros e fornecedores, organização interna e governança. Verificam-se aí 

impactos relacionados ao desempenho econômico da instituição, assim como ao 

desempenho ambiental e ao desempenho social. 

Já a Gestão Mercadológica trata do diálogo, em diferentes formas, do Centro 

Universitário São Judas Tadeu com seus públicos externos. Diante do desafio de 

uma gestão socialmente responsável, esse diálogo passa por profundas 

transformações, considerando-se sobretudo o contexto contemporâneo, em que a 

verdade nas mensagens publicitárias e a transparência na relação estabelecida com 

os diversos públicos são consideradas fundamentais. 

Na perspectiva da Gestão, a adoção de práticas de responsabilidade social no 

Centro Universitário São Judas Tadeu reflete tudo o que é ensinado aos alunos, de 

forma a permitir que as experiências vividas na instituição contextualizem a sua 

atuação profissional e que as exigências do mundo do trabalho e dos negócios 

ajudem a contextualizar as experiências vividas na IES. 

2.6 Órgãos da administração acadêmica da IES 

A administração do Centro Universitário é exercida pelos seguintes órgãos: 

I ï Administração Superior: 

a) Conselho Universitário de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE; 



 

b) Reitoria; 

c) Comissão Própria de Avaliação - CPA ; 

II ï Administração Acadêmica: 

a) Diretor de Unidade; 

b) Coordenadoria de Programas de Iniciação Científica e Extensão; 

c) Colegiado de Cursos - COLEC; 

d) Coordenações de Cursos; 

e) Núcleos Docentes Estruturantes - NDE; 

III ï Órgãos suplementares: 

a) Secretaria Acadêmica; 

b) Biblioteca; 

IV ï Órgãos internos específicos e/ou assessorias: 

a) Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP; 

b) Ouvidoria 

c) Comissão Disciplinar Processante. 

As descrições detalhadas dos órgãos acima estão disponíveis no Regimento e no 

Estatuto próprios do Centro Universitário São Judas Tadeu, disponíveis na Intranet 

da instituição para consulta por toda a comunidade acadêmica. 
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3. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

3.1 Currículo E2A ï Ecossistema de Aprendizagem 

No contexto do Centro Universitário São Judas Tadeu, o currículo representa 

possibilidades de criação, organização e ampliação de experiências de 

aprendizagem que englobem todos os meios e oportunidades a partir dos quais se 

constrói conhecimento válido e desenvolvem-se as habilidades dos agentes 

participantes do processo, quais sejam: alunos, professores, coordenadores e 

instituição de ensino. O desenvolvimento curricular caminha, assim, para superar a 

concepção restrita de se propor a transmissão de conhecimento ao aluno por meio 

do ensino, definindo o que este precisa aprender de início para ser capaz de aplicar 

o que foi aprendido ao final do curso.  

A proposta curricular adotada pelo Centro Universitário São Judas Tadeu, 

denominada E2A ï Ecossistema de Aprendizagem, representa uma mudança de 

mentalidade sobre o jeito de ensinar, focado em competências e não meramente em 

conteúdos de forma isolada. O currículo é pensado como práxis, integrado e 

organizado em redes de experiências. É essencialmente pautado por leituras do 

contexto no qual se produz e estruturado de modo a contribuir para o 

desenvolvimento dos alunos em múltiplas perspectivas. Para garantir a formação 

integral dos discentes, promove um ecossistema de aprendizagem, interdisciplinar, 

calcado na articulação entre ensino-trabalho-comunidade. 

O currículo E2A tem por objetivo formar um profissional com perfil ético, crítico, 

reflexivo e capaz de perceber os problemas da realidade que o cerca e de construir 

soluções pautadas em conhecimentos técnico-científico coerentes com os seus 

valores e os valores de uma sociedade justa e democrática. Busca desenvolver nos 

alunos competências e saberes não apenas factuais, saberes procedimentais ou 

saberes teórico-conceituais, mas também saberes sobre si mesmo, sobre o outro e 

sobre suas implicações em determinados contextos.  

Esse perfil de egresso, pensado enquanto indivíduo, cidadão e profissional, orienta 

o eixo de formação dos cursos, a articulação dos conteúdos e as contribuições das 

disciplinas no processo formativo dos alunos. O currículo E2A elenca competências 



 

que sejam propulsoras de uma educação integral centrada no estudante e 

direcionada ao objetivo de levá-lo a aprender a aprender. Destacam-se, por isso, na 

estrutura curricular, as competências socioemocionais que visam ao 

desenvolvimento da autonomia do aprendiz e à ampliação do seu potencial de 

metacognição. Isso significa que o estudante concluirá o curso não apenas com o 

conhecimento técnico de sua área, mas como um profissional completo, com visão 

mais ampla dos caminhos que poderá seguir e com todas as habilidades necessárias 

para compreender e dominar os desafios, transitórios, do dia a dia de um mercado 

de trabalho em constantemente transformação. 

O termo trabalhabilidade1 sintetiza esse perfil de egresso almejado. Difere-se de 

empregabilidade, que é algo voltado ao mero atendimento das demandas do 

mercado de trabalho. Trabalho é uma atividade humana que transforma tanto o 

trabalhador quanto o mundo que o cerca. O currículo constrói, assim, estratégias 

para que o trabalho, o ensino, a aprendizagem, a pesquisa, a extensão, enfim, para 

que as atividades realizadas no cotidiano escolar tenham sentido e contribuam para 

a realização do sonho e do projeto de vida traçado por cada um dos alunos durante 

seu percurso formativo no Centro Universitário São Judas Tadeu.   

Destacam-se também no currículo E2A as disciplinas pautadas na aprendizagem por 

projetos e aquelas que buscam desenvolver o empreendedorismo, a criatividade, o 

letramento científico. Componentes curriculares propostos por esse ecossistema de 

aprendizagem mobilizam discentes, docentes, coordenadores e diretores em ações 

que potencializam o debate interdisciplinar para além das disciplinas, envolvendo os 

alunos em questões e problemas que ultrapassam os muros universitários. 

Diferentes eixos de formação que perpassam o currículo convocam a problematizar 

a realidade, em lugar de tomá-la simplesmente como parâmetro de ensino ou de 

reproduzi-la acriticamente. 

                                                           

1 O termo trabalhabilidade é utilizado no lugar do termo empregabilidade, uma vez que traduz a noção 
de que os egressos de uma instituição de ensino não devem ser preparados para um emprego 
específico. Devem, sim, esforçar-se para se manterem atuantes no mercado de trabalho, qualificando-
se continuamente para os desafios que o mundo do trabalho e dos negócios possa lhes apresentar. 
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O ecossistema de aprendizagem supera a ideia dos currículos tradicionais, 

contemplando novas ambientações e formas pedagógicas, práticas e metodologias 

inovadoras, além da relevante incorporação das tecnologias da informação e 

comunicação ao processo formativo, estas aqui entendidas como elementos 

coestruturantes das experiências de aprendizagem. 

Figura 1 ï Ecossistema de aprendizagem 

 

Fonte: autoria própria. 

O processo de planejamento, desenvolvimento e atualização do currículo E2A tem 

como referência a metodologia da pesquisa-ação2, que aparece tanto como forma 

                                                           

2   A pesquisa-ação é uma metodologia de investigação social concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, no qual os pesquisadores e 
os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo. Ver: THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez & Autores 
Associados, 1988. 



 

de produzir conhecimento sobre o currículo, quanto de promover a participação de 

docentes, discentes e gestores acadêmicos em sua construção coletiva. Servindo 

como referencial, a metodologia auxilia na análise das estruturas e dos conteúdos 

curriculares dos cursos, que são constantemente atualizados de acordo com as 

necessidades e demandas discutidas em diferentes colegiados e fóruns de trabalhos 

que existem no cotidiano do Centro Universitário São Judas Tadeu. 

3.1.1 Competências e habilidades 

Por que organizar uma trajetória formativa referenciada em competências e 

habilidades? Ao tratar dos propósitos de constituir um ecossistema de aprendizagem 

como princípio curricular, o Centro Universitário São Judas Tadeu considera o fato 

de fazermos parte de uma sociedade do conhecimento, em que este é o recurso 

humano econômico e sociocultural mais determinante para compreender a 

complexidade do mundo globalizado e interagir com ele.  

Conhecimento, sob esse enfoque, não é algo imanente. Ao contrário, é algo 

transcendente, que surge da mobilização e da aplicação em situações de desafio e 

de desequilíbrios, decorrentes dos processos de interação dos indivíduos com o 

meio físico e social. Conhecimento surge dos esforços destes indivíduos para 

restaurar o equilíbrio, adaptando-se à nova situação imposta por esse contexto de 

interação.  

As condições econômicas e sociais impactaram a maneira como o conhecimento 

passa a ser produzido e distribuído na sociedade do século XXI. Em uma era na qual 

a informação está cada vez mais disponível, valora-se a capacidade individual de 

aplicar conhecimentos para resolver problemas. No lugar do repasse desinteressado 

de informações, procura-se desenvolver a proatividade na identificação dos dados 

de uma determinada situação e a autonomia na proposição de soluções e na tomada 

de decisões. É preciso saber operar e aplicar o conhecimento em situações que o 

requerem. 

A esse conhecimento mobilizado, operado e aplicado em situações interativas de 

conflito, dá-se o nome de competência.  
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[...] define-se competência como sendo a capacidade de agir eficazmente 

em um determinado tipo de situação, apoiando-se em conhecimentos, mas 

sem se limitar a eles. Para enfrentar uma determinada situação, colocam-

se geralmente em ação vários recursos cognitivos, uma vez que quase toda 

ação mobiliza conhecimentos, algumas vezes elementares e esparsos, 

outras vezes complexos e organizados em rede.3  

Não obstante, a sistematização e a elaboração das competências como orientadoras 

do processo pedagógico criam a necessidade de definição de habilidades, as quais 

se referem, especificamente, ao plano objetivo e prático do saber fazer. Habilidades 

são constituintes das compet°ncias: aquelas especificam os ñfazeresò que 

concretizam os ñsaberesò nestas descritos4. Por esse motivo, as habilidades são 

consideradas, em geral, menos amplas que as competências, uma vez que uma 

determinada competência é constituída por várias habilidades. Por outro lado, uma 

habilidade não "pertence" exclusivamente ao domínio de uma determinada 

competência, já que uma mesma habilidade pode contribuir para a formação de 

diferentes competências.  

As habilidades são aquelas que possibilitam descrever os procedimentos que têm, 

nos conteúdos disciplinares, a base para sua operação, abarcando, entre outras, 

ações como: apresentar, calcular, caracterizar, classificar, comparar, compilar, 

comunicar, conciliar, cooperar, definir, demonstrar, descrever, desenhar, diferenciar, 

discutir, documentar, dramatizar, escolher, estimar, experimentar, ilustrar, inferir, 

mediar, medir, memorizar, narrar, observar, reconhecer, relacionar, respeitar etc. 

Habilidades estão vinculadas a competências, uma vez que precisam ser inter-

relacionadas por meio dos conhecimentos para que haja uma atuação competente5. 

As competências e as habilidades são, pois, no currículo E2A, os principais 

norteadores da aprendizagem de alunos e alunas e de sua avaliação. Efetivamente, 

constituem-se elementos orientadores das decisões no âmbito da operacionalização 

da matriz curricular constituída e dos itinerários formativos decorrentes, incluídas, 

                                                           

3 BRASIL. Ministério da Educação. PDE - Plano de Desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: 
ensino fundamental: matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília: MEC, SEB; Inep, 2008, 
p.18. 
4 Idem. 
5 ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: ArtMed, 
2010. 



 

evidentemente, aquelas relacionadas às formas de abordagem didático-

metodológicas adotadas pelo professor em sala de aula. 

Vale ressaltar que o E2A, um currículo referenciado em competências, não elimina 

nem secundariza os conteúdos. Sem conteúdos, recursos intelectuais, saberes ou 

conhecimentos, incluídos os de caráter sociemocional (atitudes e valores), não há o 

que possa ser mobilizado pelo sujeito para agir pertinentemente numa situação dada. 

Logo, não se constituem competências sem conteúdo. Eles são a substância do 

currículo e, para tanto, se organizam em áreas do conhecimento ou disciplinas. É 

preciso, porém, construir um currículo que não se limite apenas às disciplinas, mas 

inclua necessariamente as situações em que os conteúdos devam ser aprendidos 

para que sejam constituintes de competências transversais da formação integral dos 

estudantes. 

3.1.2 Formação Integral 

A formação de pessoas autônomas, engajadas, produtivas e atuantes representa um 

desafio para as instituições educacionais em todo o mundo. Inúmeros debates, 

pesquisas e iniciativas de organizações governamentais e não governamentais têm 

problematizado a inoperância dos modelos de escola, da relação professor-aluno e 

dos métodos de avaliação. Considerados anódinos, os modelos arraigados em 

concepções conservadoras de ensino-aprendizagem não mais fazem frente às 

necessidades dos estudantes na contemporaneidade. Os processos educacionais 

decorrentes desses modelos, por sua vez, tendem a não valorizar características 

individuais, tampouco oferecer mecanismos que possibilitem aos alunos um 

processo de investigação e questionamento que resulte em melhores e mais bem 

pensadas escolhas acerca de suas vidas. 

Partindo dessas constatações, o currículo E2A ultrapassa certas obsolescências 

pedagógicas, tais quais permanecer circunscrito apenas às ementas das disciplinas 

que compõem a matriz curricular dos cursos, confinar a aprendizagem apenas ao 

espaço da sala de aula e aos muros da escola e deixar de relacionar aspectos de 
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identidade, de cidadania e de trabalhabilidade ao perfil de egresso que se intenciona 

formar6.  

No currículo E2A, a valorização de aspectos individuais é o ponto de partida para o 

desenvolvimento de ações pedagógicas denominadas Projeto de Vida, que 

contribuem para a formação de um sujeito autônomo, engajado, produtivo e atuante. 

Importa estimular os interesses e o potencial de cada indivíduo na forma de sua 

identidade social, dos traços e características de personalidade que são construídos 

na intersec­«o entre o ñindividualò e o ñcoletivoò. Se por um lado a identidade revela 

o ñquem sou eu?ò, por outro a cidadania estabelece o status de pertencimento do 

indivíduo a uma comunidade politicamente organizada. O cidadão é o indivíduo com 

direitos e deveres, capaz não apenas de compreender seu entorno social, mas 

também de atuar nele, ora aperfeiçoando a capacidade de atuação em parceria, ora 

assumindo posições de liderança de forma a aproveitar o potencial dos indivíduos e 

dos grupos.  

A identidade, a cidadania e a trabalhabilidade, como formas de ser, estar e atuar no 

mundo, são assimiladas como três domínios de formação a estruturar o Projeto de 

Vida. 

Identidade (eu comigo mesmo) ï compreender-se, aceitar-se e saber usar 

suas habilidades para crescer, realizar-se e buscar o seu bem-estar (aprender 

a ser); 

Cidadania (eu no mundo) ï relacionar-se de forma harmoniosa e produtiva 

com as outras pessoas, na família, na universidade, na comunidade, no 

trabalho e em outros lugares e situações (aprender a conviver); 

Trabalhabilidade (eu no mundo do trabalho) ï estabelecer uma nova 

condição do indivíduo diante do atual cenário do mundo do trabalho, que 

demarca a importância do domínio dos próprios instrumentos do 

conhecimento (aprender a conhecer), das relações interpessoais e do 

                                                           

6 Entenda-se ñformarò como uma intera­«o entre a institui­«o educacional, o educador e o pr·prio 
educando, este cada vez mais responsável pela sua formação. 



 

equilíbrio intrapessoal como fatores cruciais não só da trabalhabilidade, mas 

também da ampliação da empregabilidade (aprender a fazer).  

Em seu escopo conceitual, o Projeto de Vida, ainda, pretende provocar no currículo 

a construção de componentes favorecedores de percursos formativos que não 

dependam tão somente das instituições e dos educadores para se constituir, mas 

que formem uma rede de relações em que a figura do educando ocupe o centro das 

ações. Por essa razão, o percurso do Projeto de Vida é orientado pelo objetivo de 

fazer com que cada educando construa, ora por meio de escolhas próprias, ora por 

meio de sugestões, um encadeamento de atividades formativas que o conduza a um 

processo de constante desenvolvimento pessoal, social e profissional. 

3.1.2.1 Itinerários Formativos 

O currículo intenciona endereçar a formação integral dos estudantes a partir das 

ações pedagógicas do Projeto de Vida, na perspectiva de se constituírem itinerários 

formativos que abordem conteúdos essenciais para o desenvolvimento do 

protagonismo social no contexto do século XXI. Um complexo temático configurado 

por um conjunto de temas capta as dimensões significativas de determinados 

fenômenos extraídos da realidade e da prática social e profissional: Identidade, 

Diversidade, Comunicação, Colaboração; Criatividade e Inovação; Pensamento 

Crítico e Resolução de Problemas e Planejamento e Gestão.  

Os temas Identidade e Diversidade são eixos estruturantes e pontos de convergência 

que estabelecem uma inter-relação transversal com os demais temas. Para se 

desenvolverem os itinerários formativos, cada um desses temas de formação 

desdobra-se em áreas de competências descritas por um conjunto de habilidades 

que mobilizam, operam e aplicam conhecimentos (conteúdos) em situações 

concretas. Constitui-se, assim, uma Matriz Referencial de Competências, 

instrumento norteador com clara indicação do nível de proficiência que os estudantes 

precisam desenvolver em cada uma das competências mapeadas.  
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Figura 2 ï Matriz referencial por competências 

 

Fonte: autoria própria. 

Esse alinhamento do eixo profissional com os pilares da educação para o século XXI 

orienta a identidade formativa dos alunos, a qualidade do ensino, a inovação das 

práticas pedagógicas e o cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), segundo a qual deve-se proporcionar aos discentes uma 

formação ampla, diversificada e, ao mesmo tempo, flexível, a fim de propiciar-lhes 

um vasto e irrestrito acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento de habilidades 

e competências necessárias ao indivíduo, ao cidadão e ao profissional.  

3.1.3 Interdisciplinaridade 

No projeto acadêmico do Centro Universitário São Judas Tadeu, a 

interdisciplinaridade é percebida como uma prática essencialmente coletiva, que 

pressupõe o diálogo e o engajamento de diferentes pontos de vista disciplinares. Os 

professores não precisam, portanto, abandonar suas formações em áreas e campos 

do saber específicos, mas devem promover outras formas de ensinar, na qual o 



 

conhecimento seja gerado por meio de um processo de entendimento e de discussão 

coletiva.  

Entende-se que o trabalho interdisciplinar precisa ser sustentado na parceria e 

resultar do encontro de sujeitos com ideias, pontos de vista e conhecimento 

diferentes de uma determinada realidade. A experiência de aprendizagem é 

interdisciplinar quando se deixa interpenetrar por diferentes campos do saber, seja 

na interpretação de determinados fenômenos ou na criação de alternativas para 

transformá-los.  

Dois princípios centrais do currículo E2A, o trabalho coletivo e a aprendizagem 

significativa, estão intrinsecamente associados ao conceito de interdisciplinaridade. 

Se, por um lado, o trabalho coletivo é condição essencial para a construção da 

prática interdisciplinar, por outro, a interdisciplinaridade possibilita a criação de meios 

para que a aprendizagem dos alunos seja significativa.  

3.1.3.1 Aprendizagem por projetos 

A inclusão da disciplina Projeto Interdisciplinar (PI) nas matrizes curriculares dos 

cursos de bacharelado, licenciatura e tecnólogos apresenta-se, no contexto do 

currículo E2A, como uma forma de tratamento da interdisciplinaridade como 

componente curricular e como uma proposta de prática/construção interdisciplinar 

elaborada coletivamente. Como conteúdo curricular, a disciplina ajuda a abrir ainda 

mais as portas da sala da aula e a construir pontes para todos os ambientes e 

espaços a serem explorados durante a trajetória de aprendizagem dos alunos.  

A disciplina Projeto Interdisciplinar figura como uma atividade formativa estruturada 

estrategicamente para promover a progressiva autonomia intelectual do discente, 

habilidade preconizada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. Do ponto de vista 

formativo, auxilia na organização de atividades que se desenvolvem a partir de um 

problema formulado, utilizando a seguinte metodologia: 

¶ discussão de um problema particular que constitua um desafio cognitivo e 

cuja solução demande pesquisa; 
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¶ utilização dos próprios conhecimentos e experiências dos alunos, que, 

para isso, contam com a orientação de professores e são incentivados a 

buscar, por si mesmos, os conhecimentos necessários para chegarem a 

uma resposta ao problema abordado; 

¶ levantamento de uma série de hipóteses que podem explicar e resolver o 

problema; 

¶ investigação das hipóteses apontadas; 

¶ indicações de possíveis respostas e soluções e, ao fim do processo, 

preparação de uma apresentação com os resultados para a turma. 

Nesse sentido, o componente Projeto Interdisciplinar promove, entre outras, o 

desenvolvimento das seguintes competências nos alunos:  

¶ identificação, planejamento e resolução de  problemas; 

¶ abstração, análise e síntese; 

¶ investigação; 

¶ autonomia e controle sobre os próprios processos de aprendizagem 

(metacognição); 

¶ capacidade de trabalho em equipe; 

¶ capacidade de tomar decisões; 

¶ comunicação oral e escrita; 

¶ criatividade; 

¶ busca, processamento e análise de informações. 

A interdisciplinaridade, uma premissa para a constituição da estrutura curricular 

dos cursos, corporifica-se, assim, no currículo E2A, como práticas elaboradas 

colaborativamente por meio da metodologia Problem Based Learning (PBL), ou 

seja, da aprendizagem baseada em problemas. Nesse contexto, além do PI, 

também ganham destaque as atividades do Laboratório de Aprendizagem 

Integrada (LAI), que permitem ao aluno a construção de conhecimento de forma 

mais significativa e próxima de sua realidade. 

 



 

3.1.3.2 Aprendizagem Integrada  

O Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI) é o componente curricular do 

Centro Universitário São Judas Tadeu que, no âmbito da dimensão Projeto de Vida, 

define-se como a face prática e operacional das experiências de aprendizagem. O 

conceito de laboratório, comumente associado à noção de espaço físico para 

estudos científicos e técnicos, expande-se para designar todos e quaisquer espaços 

e tempos, virtuais ou reais, dedicados à investigação, à experimentação e à vivência 

colaborativa em torno da produção do conhecimento. O LAI cria, assim, novas e 

diferenciadas oportunidades didáticas de interação e de mediação das 

aprendizagens.  

É um elemento estruturante e estratégico de inovação das práticas pedagógicas. 

Adotando a metodologia de aprendizagem baseada em projetos, ou Project Based 

Learning (PBL), tem como objetivo principal experimentar, aplicar, criar, integrar e 

complementar conhecimentos no interior do percurso formativo dos estudantes, 

visando desenvolver competências importantes para a prática profissional, para a 

atuação cidadã e para o crescimento pessoal.  

O LAI orienta a identidade formativa dos alunos de maneira ampla, diversificada e, 

ao mesmo tempo, flexível, a fim de propiciar-lhes um amplo acesso ao conhecimento 

e ao desenvolvimento de habilidades e competências. Concentra e expande para os 

demais componentes curriculares os temas e os subtemas vinculados às prioridades 

sociais contemporâneas, entendendo tais conjuntos de temas como fundadores de 

uma formação humanística e de uma ética pautada pelos princípios da solidariedade 

humana, da diversidade e do cuidado para consigo mesmo, para com o outro e para 

com o planeta.  

São critérios básicos do LAI: 

¶ experimentação e integração dos conhecimentos teóricos e práticos no 

desenvolvimento de projetos como fonte de aprendizagem significativa e 

do crescimento individual e coletivo; 

¶ estudo e debate dos principais temas contemporâneos de formação geral, 

articulados às bases teóricas da formação específica; 
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¶ reflexão sobre os desafios principais da sociedade contemporânea 

multicultural e os princípios elementares do exercício pleno da cidadania; 

¶ exercício pleno da liberdade de pensamento, de sentimento e de 

imaginação, de forma lógica, crítica, analítica e criativa, em prol do 

desenvolvimento do talento e das habilidades pessoais em potencial; 

¶ promoção de aprofundamento e de autoavaliação crítica das capacidades 

individuais, na perspectiva de ampliar competências para planejar e 

promover mudanças significativas na vida pessoal, profissional e social. 

No LAI, o papel do professor passa a ser o de mediador-mentor, devendo, pois, 

contribuir para o desenvolvimento pessoal, profissional e cidadão do estudante. O 

professor deve propor atividades e projetos, elaborar ou disponibilizar materiais de 

consulta, sugerir leituras, criar debates e oficinas, discutir com os alunos seus 

anseios e dificuldades e avaliar conjuntamente o trabalho realizado. 

Como elemento integrante, estruturante e transversal (transversátil) das matrizes 

curriculares dos cursos, o LAI materializa-se como duas disciplinas que o aluno tem 

a oportunidade de vivenciar no ciclo inicial de aprendizagem:  

(i) LAI ï identidade, criatividade e resolução de problemas.  

(ii) LAI ï comunicação, diversidade e pensamento crítico. 

O LAI conta ainda com o suporte de uma plataforma virtual multimídia, cujos 

conteúdos estimulam o desenvolvimento de competências socioemocionais (soft 

skills), consideradas fundamentais tanto para a boa inserção no mundo do trabalho, 

quanto para o desenvolvimento pessoal e cidadão do aluno. O Laboratório de 

Aprendizagem Integrada Virtual (LAIV) tem como principal propósito intensificar a 

reflexão sobre os conteúdos norteadores das aulas presenciais. É um ambiente 

online gamificado, que dispõe de objetos de aprendizagem, como jogos, textos, 

vídeos e quiz. Proporciona, assim, uma experiência formativa personalizada e com 

elementos de motivação que buscam garantir a permanência e a participação dos 

estudantes na plataforma.  

A possibilidade de articulação entre os conhecimentos obtidos no ambiente virtual e 

as experiências propostas pelo professor na sala de aula fazem dessa ferramenta 



 

digital um insumo relevante para o processo educativo. Além de contribuir e 

enriquecer as práticas presenciais, o LAIV é um estímulo ao desenvolvimento da 

autonomia e da autorregulação dos estudantes. Esses passam a ser protagonista de 

sua própria aprendizagem, necessitando estabelecer um ritmo e um planejamento 

individual para acessar e consultar os materiais e os exercícios disponíveis na 

plataforma.  

Ao entrar no LAIV, o aluno encontra trilhas de desenvolvimento de competências 

previstas no escopo do Projeto de Vida. A figura a seguir ilustra os itinerários 

formativos da plataforma, pensadas a partir da metáfora de uma plataforma de metrô:  

Figura 3 ï Esboço dos itinerários formativos da plataforma LAIV 

 

Fonte: autoria própria. 

Cada etapa (estação) dos itinerários formativos (linhas de metrô) está relacionada a 

uma ou mais áreas de competências e é voltada para o conjunto de habilidades que 

se pretende desenvolver.  
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Figura 4 ï Trilhas do LAIV ï mediando conhecimentos e articulando saberes 

 

Fonte: autoria própria. 

No currículo E2A, tanto o LAI quanto o LAIV, unidades curriculares cursadas no ciclo 

inicial do curso, desempenham a função de preparar e auxiliar os estudantes no 

desenvolvimento de um estudo autônomo e motivado por escolhas, algo que farão 

ao longo de todo o percurso formativo. Proporciona, também, uma ambiência inicial 

dos alunos à incorporação das tecnologias digitais ao estudo, solidificando neles a 

cultura de emprego das ferramentas digitais educacionais como insumo 

indispensável e natural ao processo educativo.   

3.1.4 Flexibilidade curricular  

A estrutura curricular adotada no Centro Universitário São Judas Tadeu, 

diferentemente de modelos curriculares mais tradicionais, que privilegiam uma 

formação sequenciada em períodos, está organizada por ciclos modulares de 

aprendizagem, nos quais as unidades curriculares dialogam interdisciplinarmente e 

não constituem pré-requisitos. 

Essa organização curricular fundamenta-se em uma visão transversal e 

interdisciplinar de educação e do desenvolvimento de habilidades e competências 

necessários à formação acadêmica, que, mediados por conteúdos, propiciam aos 



 

alunos uma formação de qualidade. É uma organização que dinamiza o ensino e traz 

significado à aprendizagem, pois reconhece a importância de todos os componentes 

curriculares, integra conhecimentos e atribui uma visão prática à formação 

profissional dos alunos. 

Essa concepção curricular substitui a noção de períodos estanques e com baixo 

diálogo entre as disciplinas pela noção de ciclos modulares de aprendizagem de 

caráter interdisciplinar, que, por sua vez, se tornam os elementos básicos de 

articulação e de progressão do processo educativo. A organização e o processo da 

aprendizagem passam a ser compreendidos como períodos de tempo maiores do 

que um semestre, constituindo um processo contínuo, dentro de um mesmo ciclo e 

entre ciclos distintos, e permitindo uma maior flexibilização da entrada de alunos, 

devido principalmente à inexistência de pré-requisitos entre os módulos de um ciclo 

de aprendizagem.  

Matrizes curriculares modulares podem ser representadas imageticamente por meio 

de diagramas denominados ñ§rvoresò. A t²tulo de ilustra­«o, a figura a seguir 

representa a estrutura curricular de um curso estruturado em quatro anos de 

duração, formado por três ciclos modulares de aprendizagem, o primeiro composto 

por dois módulos, e o segundo e o terceiro por três módulos.  

Figura 5 ï Estrutura curricular modular 

 

Fonte: autoria própria. 

Na estrutura curricular, os ciclos modulares configuram-se como unidades 

pedagógicas autônomas, o que garante flexibilidade à trajetória formativa do aluno. 

Esses ciclos são organizados e orientados por três eixos de formação: fundamentos 

de área, prática e carreira, profissionalizante. Os eixos tomam como base as 

Diretrizes Curriculares Nacionais e partem, necessariamente, do objetivo geral do 

1A 1B 

2A 2B 2C 

3A 3B 3C 
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curso, da definição do perfil de egresso, da interpretação desse perfil, da 

identificação das competências e das habilidades a serem desenvolvidas pelos 

discentes e do estabelecimento de inter-relações que permitem pensar em um 

percurso formativo para esses alunos. Esse percurso formativo, por sua vez, reflete 

as três dimensões da formação integral pretendida para os alunos: a formação do 

indivíduo, a formação do cidadão e a formação do profissional. 

A articulação entre saberes sistematizados e temas da contemporaneidade, 

trabalhados dentro e fora do contexto da sala de aula, conduzem à: 

¶ seleção do elenco de disciplinas e o recorte necessário para a 

priorização de competências/habilidades/conteúdos a serem 

abordados em cada uma delas; 

¶ conexão entre situações significativas de aprendizagem e a realidade 

do campo profissional, fator principal na construção de um programa 

de curso e seleção dos conteúdos das disciplinas; 

¶ abordagem interdisciplinar, que coordena as ações vinculadas às 

escolhas didático-metodológicas de cada disciplina e das disciplinas 

em conjunto; 

¶ leitura crítica do conhecimento historicamente acumulado (informação), 

favorecendo a (re)construção desse conhecimento pelo aluno 

(formação para autonomia); 

¶ desenvolvimento do Projeto de Vida do Aluno, considerando suas 

perspectivas pessoais, sociais e profissionais adensadas pelo 

desenvolvimento de habilidades e competências desenvolvidas ao 

longo de sua trajetória acadêmica. 

Essa concepção viabiliza o agrupamento e a distribuição de todos os componentes 

curriculares de maneira integrada, respeitando todas as DCNôs e as premissas do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), de forma a garantir a qualidade da 

formação pretendida para os egressos.  



 

3.1.4.1 Disciplinas livres 

As disciplinas livres representam um importante mecanismo para garantir a 

flexibilidade curricular, considerada como princípio basilar nessa estrutura, 

aproximando a formação acadêmica de cada aluno às suas necessidades 

profissionais. Tal flexibilidade acontece pela escolha de disciplinas livres pelos 

discentes, bem como pelas escolhas que fazem ao longo do eixo de prática e 

carreira: temas, produtos, enfim, os projetos que gostariam de desenvolver. As 

disciplinas livres ampliam, enriquecem e personalizam a trajetória acadêmica do 

aluno, assim como os projetos que escolhem desenvolver em cada etapa de sua 

formação. 

Elementos primordiais para a personalização dos percursos formativos, as 

disciplinas livres cumprem a importante função de fazer gerar no estudante uma 

reflexão crítica sobre a formação que deseja ter para si ao término de sua jornada 

acadêmica. São percebidas como possibilidades reais de valorização da autonomia 

pedagógica do discente, uma vez que extrapolam a matriz curricular de seu curso e 

são eleitas por ele com o objetivo de construir uma trilha de experiência 

individualizada, tornando seu currículo sempre mais competitivo e propiciando-lhe as 

competências adicionais necessárias ao seu pleno desenvolvimento profissional e 

individual.  

Com um ensino personalizado, o aluno se sente motivado e apto a desenvolver sua 

autonomia nos estudos. No currículo E2A, o estudante tem papel ativo não apenas 

nas escolhas de disciplinas livres ou projetos, mas também em cada uma das 

disciplinas e experiências que envolvem seu percurso formativo, podendo obter 

conhecimento de diversas formas: individualmente, em grupo, por meio de 

tecnologias e, claro, com o auxílio do professor.  

No Centro Universitário São Judas Tadeu, as competências adicionais são 

disciplinas de escolha livre, totalmente gratuitas, sem custo adicional para o discente. 

Não integralizam a carga horária obrigatória, mas, ao optar por cursá-las, o discente 

tem essa carga horária inclusa em sua documentação de curso. Ao fim de cada 

unidade curricular escolhida como competência adicional, o aluno já recebe o 
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certificado de conclusão, o que favorece a inserção dessa nova competência em seu 

currículo profissional. Essa dinâmica abraça o conceito das Liberal Arts ï disciplinas 

que façam o discente perceber que a sua aprendizagem é dinâmica, viva, tem fluidez 

e acompanha o ritmo da sociedade e do mercado, contribuindo, portanto, para torná-

lo produtivo, crítico, empático e bem-sucedido na área que escolheu.  

A partir da primeira rematrícula, ou seja, já no segundo módulo do primeiro ciclo, o 

aluno pode fazer a escolha e a solicitação das disciplinas livres que deseja cursar. O 

fato de já ter vivenciado a disciplina de Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI) 

contribuirá para que o discente tenha uma visão mais clara de seu projeto de vida e, 

portanto, seja capaz de fazer uma escolha que personalize uma formação mais 

direcionada aos seus interesses profissionais, ou como pesquisador.  

Atividades que constituem funções privativas de determinada categoria profissional, 

ou determinado campo do conhecimento não podem ser ofertadas a profissionais de 

outras áreas. As diretrizes regimentais, as resoluções e os regulamentos que 

normalizam a operacionalização da flexibilidade curricular serão divulgados e 

colocados à disposição da comunidade acadêmica para consulta. 

3.1.4.2 Autonomia discente 

As unidades curriculares serão constituídas por disciplinas teóricas e/ou práticas, 

realizadas no Centro Universitário São Judas Tadeu sob orientação do professor. 

Todas as disciplinas propostas como unidades curriculares consideram o 

protagonismo e a autonomia do estudante, além da compreensão de que o processo 

de ensino-aprendizagem ultrapassa as paredes da sala de aula. Nesse sentido, o 

engajamento do aluno no processo é tão fundamental quanto a proposição de 

diferentes atividades acadêmicas, além da tradicional exposição de conteúdos na 

sala de aula. Assim, na Instituição a hora-aula dos cursos presenciais compreende 

o total de 60 minutos, assim entendida: 

I ï 50 minutos: para exposição de conteúdos e atividades que envolvem o processo 

de ensino aprendizagem; 



 

II ï 10 minutos: para o exercício das atividades acadêmicas discente, sob a 

orientação dos professores das disciplinas, considerando o conceito de sala de aula 

invertida. 

São consideradas atividades acadêmicas discentes: 

Å Leitura pr®via de textos, livros ou peri·dicos dispon²veis nas bibliotecas f²sica 

e virtual da IES, indicados na bibliografia básica e complementar da disciplina; 

Å Lista de exerc²cios individuais; 

Å Elabora­«o de portf·lios individuais; 

Å Estudo dirigido individual; 

Å Elabora­«o de semin§rios em grupos; 

Å Desafios tecnol·gicos;  

Å Elabora­«o de projetos em grupos;  

Å Estudo de caso; 

Å Construção de diário de campo ou outro tipo de registro de observação; 

Å Elabora­«o de resenhas. 

Essas atividades serão sempre orientadas, acompanhadas e avaliadas pelos 

docentes e estão em consonância com as Diretrizes Curriculares dos Cursos de 

Graduação de Cinema e Audiovisual. Em hipótese alguma, o complemento da hora-

aula poderá ser contabilizado como atividade complementar ou atividades na 

modalidade a distância (EaD), para fins de integralização do currículo do curso. 

O professor organiza e planeja a sua disciplina aula por aula. Ao criar uma nova aula, 

deve-se definir os conceitos centrais, os objetivos de aprendizagem, as metodologias 

adotadas e o plano de avaliação de uma aula ou sequência didática. Também é 

possível definir e cadastrar as tarefas que os alunos terão que desenvolver para 

acompanhar as aulas.  

O acompanhamento da participação do aluno nas atividades propostas será 

realizado pelo professor pela plataforma acadêmica Ulife. A plataforma oferece 

funcionalidades para o registro do desempenho dos discentes nas diversas 

possibilidades de atividades acadêmicas, conforme exemplificado nas figuras a 
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seguir. As tarefas propostas pelo professor integram a carga horária da aula e são 

fundamentais para a aprendizagem do aluno, pois permitem a aplicação dos 

conteúdos expostos pelo professor. Para propor uma atividade aos alunos, o 

professor deve clicar em ñAdicionar nova tarefaò conforme figura a seguir: 

Figura 6 ï Configuração da aula no Ulife 

 

Em seguida, o professor escolhe a atividade discente a ser realizada pelos alunos, 

dentre as categorias disponíveis na plataforma: exercício, dissertativa, presencial, 

atividades em grupo, prova on-line, definindo a data e o horário de postagem da 

atividade, conforme figuras a seguir: 

Figura 7 ï Inserção de nova tarefa no Ulife 



 

 

 

Figura 8 ï Data de entrega das atividades 

 

3.1.5 Aprendizagem significativa 

Outro ponto de sustentação do currículo E2A é o conceito de aprendizagem 

significativa7, que está baseado em dois pilares: o da contextualização do 

conhecimento e o de atribuição de sentidos a ele. Embora originalmente associado 

                                                           

7 AUSUBEL, D. P. A aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São Paulo: Moraes, 
1982. 
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à teoria cognitiva da aprendizagem8, não são desconsiderados os aspectos afetivos 

da aprendizagem, como a motivação.  

No projeto acadêmico do Centro Universitário São Judas Tadeu, a expressão 

aprendizagem significativa aparece com um significado adicional, que leva em 

consideração também outros fatores de origem sociocultural, como a interação e a 

colaboração. Entende-se que a aprendizagem significativa possibilita aos alunos a 

construção do conhecimento de modo cooperativo, por meio da elaboração e da 

reestruturação da aprendizagem, seja para:  

¶ articulação da teoria com a prática por meio da pesquisa (programa de 

iniciação científica, programa de iniciação tecnológica) e da extensão;  

¶ integração dos conhecimentos por meio da interdisciplinaridade;  

¶ construção de uma relação de sentidos entre o conhecimento e a 

realidade dos alunos, os quais têm chegado ao ensino superior cada vez 

mais despreparados para a vida acadêmica e suas implicações e 

demandam uma relação cada vez maior entre os conteúdos aprendidos e 

a sua realidade;  

¶ inserção desses alunos em contextos econômicos, políticos e 

socioculturais, de forma a garantir o pleno exercício da cidadania e 

promover o desenvolvimento de uma cultura profissional, humanista, 

artística e cultural.  

O currículo E2A busca promover a autonomia, o interesse e o investimento dos 

próprios discentes em sua formação9, mas os alunos não são capazes de construir 

todos os processos explicitados anteriormente de forma independente ou solitária, 

via aprendizagem apenas. Nesse cenário, destaca-se a orientação do professor e as 

                                                           

8 O aprendizado significativo acontece quando uma informação nova é adquirida mediante um esforço 
deliberado por parte do aluno em ligar a informação nova com conceitos ou proposições relevantes 
preexistentes em sua estrutura cognitiva.  
9 Tal proposta ganhou representação nos currículos de instituições brasileiras apenas no fim da 
década de 1990. Trata-se de uma proposta ainda recente e sobre a qual apenas muito recentemente 
estudos e pesquisas acadêmicas têm se debruçado.  



 

suas práticas pedagógicas inovadoras e transformadoras, responsáveis por 

estimular a formação da autonomia dos discentes.  

Assim, perdem espaço as aulas puramente expositivas centradas na transmissão de 

conhecimentos com foco no professor e ganham espaço as aulas dialógicas 

centradas na interação entre professores e alunos e na construção do conhecimento 

com foco no processo de aprendizagem do discente. Cabe ressaltar que a 

aprendizagem baseada em problemas e as estratégias das quais essa se utiliza não 

descontextualizam as necessidades reais de aquisição de conhecimentos, nem a 

compreensão de conceitos acadêmicos, embora mais abertas ao tempo e às 

especificidades dos interesses de formação dos alunos.  

O curr²culo E2A n«o comporta a distribui­«o de disciplinas em ñgradesò, tornando o 

conhecimento ñprisioneiroò de pontos de vista singulares, definitivos, estanques. No 

ecossistema de aprendizagem, passam a integrar o currículo todas as experiências 

vivenciadas no Centro Universitário São Judas Tadeu e que se constituem como 

instrumentos viabilizadores da articulação do ensino, da pesquisa e da extensão. O 

conteúdo das disciplinas converte-se em ferramenta para novas buscas, 

descobertas, questionamentos, experimentações e desenvolvimento de novas 

capacidades, o que possibilita oferecer aos discentes um autônomo, flexível, sólido 

e crítico processo de formação. 

3.1.5.1 Identidade docente 

O projeto acadêmico do Centro Universitário São Judas Tadeu, de formação integral 

do sujeito, origina e materializa-se, de fato, no trabalho coletivo de todos os docentes. 

Esses são atores essenciais na promoção de um processo de ensino-aprendizagem 

pautado pela construção conjunta e a apropriação crítica do conhecimento. É o corpo 

docente que auxilia na criação de novas oportunidades para os alunos se 

envolverem em um processo de formação que lhes garanta inserção não só no 

mundo do trabalho e dos negócios, mas também na vida em sociedade, posto que o 

ensino pode levar à transformação do que se aprende em comportamentos 

socialmente significativos.  
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Condição basilar para a construção do projeto acadêmico do Centro Universitário 

São Judas Tadeu é que os professores, por meio da elaboração coletiva e da troca 

de experiências com os pares, planejem suas ações, avaliem suas consequências e 

planejem novamente as suas intervenções.  

Somente uma formação baseada na prática docente reflexiva e investigativa, 

almejando uma reformulação constante da identidade do professor e dos seus 

saberes, e que leve em conta todas as dimensões do ser professor pode gerar, para 

além do fazer docente stricto sensu, uma reflexão sobre o fazer pedagógico. O 

conhecimento pedagógico geral, nesse sentido, inclui conhecimentos teóricos e 

princípios relacionados à educação, aos processos de ensino e aprendizagem, ao 

conhecimento dos alunos (características, processos cognitivos e desenvolvimentais 

de como aprendem), à gestão da sala de aula e à interação com os alunos, ao 

conhecimento curricular e de outros conteúdos de cunho político, social, ético e 

estético.10 

Compreende-se, portanto, que quaisquer propostas de formação de professores que 

tenham como fulcro a prática pedagógica, por mais elementares que sejam, 

perpassam a construção de sua identidade, respeitando as dimensões ético-políticas 

do processo ensino-aprendizagem, os valores que regem a intencionalidade 

educativa (estético), no contexto de uma escola democrática, de construção do 

currículo com participação docente intelectual, criativa, crítica, dinâmica e 

integradora. 

A identidade profissional que almejamos se constituirá por meio de oportunidades 

nas quais os professores possam compreender, praticar e refletir sobre novas 

estratégias de ensino, integrando três dimensões: os referenciais que constituem a 

prática pedagógica mencionada, as ações de trocas de experiências e de pesquisas 

colaborativas entre seus pares; a constante ação-reflexão-ação, indo da teoria à 

                                                           

10 MIZUKAMI, M. G. N. et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e 
formação. São Carlos: EDUUFSCar, 2002. 



 

prática e vice-versa. É com base nesses princípios que se organiza a proposta inicial 

de formação ora apresentada.  

3.1.6 Tecnologias digitais na educação  

Partindo do pressuposto de que nenhuma grande mudança acontece sem educação, 

há que se questionar: por que não trazer então a tecnologia como uma ferramenta 

para mudar os paradigmas da educação, uma vez que essa ferramenta já é utilizada 

para mudar o mundo atual? Assim, é possível vislumbrar novas perspectivas para a 

educação com o uso da tecnologia. O ambiente escolar não pode ser um hiato entre 

a tecnologia e o aluno, uma vez que os alunos hoje estão cada vez mais conectados.  

Com o desenvolvimento da computação móvel e das novas tecnologias nômades 

(laptops, palms e smartphones), a rede transforma-se em um ñambienteò 

generalizado de conexão, envolvendo o usuário em plena mobilidade11. Se a internet 

fixa mostrou o potencial agregador das tecnologias de comunicação, a internet móvel 

está aproximando o homem do desejo de ubiquidade, fazendo emergir uma nova 

cultura telemática, com novas formas de consumo de informação e com novas 

práticas de sociabilidade.  

Vive-se na era das conexões e, por essa razão, o uso da tecnologia nas práticas de 

ensino-aprendizagem é um requisito inerente à dinâmica deste século. As 

instituições de ensino não conseguirão responder às demandas dos estudantes sem 

o uso intensivo e eficiente da tecnologia. O Centro Universitário São Judas Tadeu 

optou por aplicar um modelo que seja híbrido, bem estruturado e permita a interação 

constante entre as pessoas e a ampliação das possibilidades de construção e de 

aquisição de saberes12.  

O ensino híbrido, no Centro Universitário São Judas Tadeu, na perspectiva dessa 

ampliação das possibilidades de construção e de aquisição de saberes, encontra seu 

principal esteio nas tecnologias móveis dos notebooks, celulares, smartphones e 

                                                           

11 LEMOS, A. F. M. Cibercultura e mobilidade. A era da conexão. In: LEÃO, L. (Org.). Derivas. 
Cartografias do Ciberespaço. São Paulo: Annablume; Senac, 2004. 
12 HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação. 
Porto Alegre: Penso, 2015. 
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tablets, dadas as características de portabilidade, versatilidade, escalabilidade e 

acessibilidade que esses dispositivos agregam. Para o Centro Universitário São 

Judas Tadeu, a integração do ensino mediado pelas novas tecnologias caminha 

rumo à construção de uma verdadeira educação móvel, que rompe fronteiras ou 

dicotomias entre quando e onde os estudantes aprendem, seja nos tempos e 

espaços físicos, seja nos virtuais. Nesse sentido, as tecnologias portáteis ou 

nômades vieram romper com os limites de tempo e de espaço em todas as esferas 

das atividades humanas, no contexto da vida contemporânea, permitindo que 

qualquer pessoa aprenda a todo momento e em qualquer lugar.  

A universidade, espaço socialmente institucionalizado como lócus de produção e de 

difusão do saber acadêmico-científico, de preparação das novas gerações para vida 

cidadã e profissional, deve adiantar-se a essas mudanças, consolidando novos 

paradigmas de produção e de difusão do conhecimento de forma colaborativa, 

participativa e integrada à dinâmica das transformações socioculturais, políticas, 

econômicas e tecnológicas. Incorporar o desafio da construção de uma educação 

móvel, naturalmente híbrida, deixa de ser, então, uma escolha e passa a ser uma 

necessidade. 

Por outro lado, no Centro Universitário São Judas Tadeu, a necessidade de se 

incorporar tecnologias digitais educacionais está condicionada à análise dos 

objetivos do processo de ensino-aprendizagem, do contexto em que estão inseridos 

alunos e professores e dos conteúdos que serão explorados em cada disciplina do 

curso. Não se trata de tecnologia por tecnologia, mas aquela que, com objetivos 

pedagógicos claros, possa abrir um leque enorme de possibilidades de 

aprendizagem.  

Essa prática educacional pode ser projetada a partir de uma concepção de 

dispositivo informacional, o que significa a apresentação não linear dos conteúdos e 

das possibilidades de interligações e acesso entre eles. Esse planejamento 

contempla, também, o dispositivo comunicacional, que abre ou restringe 

ñnavega­»esò para que as pessoas envolvidas no processo de comunica­«o possam 

interagir entre si por meio das ferramentas educacionais, que são acessadas via 

ambiente multimidiático.   



 

A utilização de estratégias multimídia nos cursos ofertados pelo Centro Universitário 

São Judas Tadeu pretende tornar o ambiente educacional rico em situações 

propícias para que o aluno e o professor possam experienciar, de forma significativa, 

a busca pela informação, a compreensão dos conceitos e das relações complexas 

que os conectam, a aplicação do conteúdo apreendido por meio de situações-

problema, a análise crítica da área do conhecimento estudada, a estruturação de 

sínteses que despertem o reconhecimento de padrões estabelecidos dos temas 

discutidos e a avaliação para se formar opinião própria diante dos desafios 

propostos.   

O Centro Universitário São Judas Tadeu entende, portanto, que as tecnologias 

digitais são recursos para potencializar a aprendizagem e, ao mesmo tempo, 

valorizar os momentos de ensino presencial, em que a mediação é feita pelo 

professor, envolvendo atividades colaborativas com os pares em sala de aula. Tem-

se, então, educação a todo tempo, em todos os momentos, em qualquer lugar. 

3.1.7 Ambiente Virtual de Aprendizagem (Ulife) 

O Ulife é o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), ou learning management 

system (LMS), desenvolvido pelo Centro Universitário para fazer a mediação 

tecnológica do processo de ensino-aprendizagem nos cursos EaD. É uma plataforma 

on-line baseada na nuvem, que oferece uma suíte completa de aplicativos 

educacionais disponíveis para utilização, tanto na modalidade a distância, quanto no 

apoio aos cursos presenciais. O software foi desenhado para auxiliar e facilitar o 

trabalho do corpo acadêmico, assim como para permitir o diálogo constante entre 

coordenadores, professores e alunos. 

A comunidade acadêmica encontra o link para acessar o Ulife no próprio site do 

Centro Universitário São Judas Tadeu. A plataforma pode ser acessada em qualquer 

computador com conexão à internet, não necessariamente localizado no Centro 

Universitário São Judas Tadeu. Para entrar, professores utilizam seu usuário e senha 

corporativos, ao passo que alunos utilizam o número do registro acadêmico e a 

senha pessoal. Esse acesso ao Ulife ocorre por meio de um navegador web, como 

o Firefox ou o Google Chrome, o que possibilita aos usuários uma interação fluida. 
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No caso do acesso via dispositivos móveis, o sistema tem interface responsiva e há, 

ainda, um aplicativo Ulife Mobile, disponibilizado para sistemas Android e iOS. 

O Ulife tem na experiência do usuário o seu foco central. É desenvolvido para ser 

um sistema que garanta uma experiência interativa rica e livre de contratempos, de 

modo a manter e a satisfazer os usuários no processo acadêmico e de ensino-

aprendizagem. Apresenta uma interface com navegação intuitiva e um visual 

moderno para o consumo de conteúdo, características destinadas a atender aos 

objetivos de acelerar a curva de aprendizagem dos alunos e de aumentar o 

engajamento deles. 

Ainda que apresente uma interface intuitiva, tutoriais encontram-se disponíveis aos 

usuários do sistema, com informações sobre a localização dos recursos ali presentes 

e instruções a respeito da sua utilização. Os professores têm acesso aos tutoriais e 

a orientações referentes ao Ulife na própria plataforma, em espaço reservado aos 

conteúdos do Programa de Formação de Docentes para disciplinas digitais. Já os 

estudantes encontram no Ulife, no início de cada disciplina híbrida, o Guia do Aluno, 

documento com as principais informações para os estudos no ambiente virtual. 

Quaisquer dúvidas em relação ao ensino EaD e à própria plataforma também podem 

ser resolvidas nas centrais de atendimento on-line ao aluno, pelo chat, e-mail, ou, 

ainda, por telefone. O Ulife também disponibiliza um FAQ institucional, que agrega 

as perguntas mais frequentes e as apresenta acompanhadas das respostas. 

A plataforma apresenta solidez em infraestrutura de disponibilidade de dados e 

acessos, além de múltiplas opções de integrações. O sistema identifica as entidades 

acadêmicas, como período letivo e disciplinas ministradas, mapeando e 

estabelecendo as conexões entre cada uma dessas entidades, o que é chamado de 

grafo acadêmico. Esse grafo permite organizar as informações de forma relevante e 

intuitiva para os usuários. São diversas funcionalidades contempladas, como a 

criação e a gestão de cursos e disciplinas transversais, a coordenação de uma matriz 

educacional integrada e a gestão de provas. 

O Ulife é o ambiente virtual de aprendizagem no qual o aluno tem acesso ao conteúdo 

das disciplinas do seu curso EaD. Na sala de aula virtual, fica disponibilizado o material 



 

didático, por unidades curriculares, assim como materiais extras eventualmente 

postados pelos professores. A plataforma aceita a incorporação de arquivos em 

diversas linguagens, mídias e formatos, o que potencializa o uso de variados 

recursos para o ensino. 

Além de acessar o material didático, o aluno também realiza as atividades de 

verificação de aprendizagem no ambiente virtual, que podem ser questões objetivas 

ou dissertativas. As tarefas dissertativas são de caráter individual ou em grupo. A 

plataforma tem suporte para que os alunos desenvolvam uma resposta elaborada ao 

tema proposto pelo professor e, até a data de entrega determinada, possam editar o 

texto quantas vezes for necessário. Cada edição da resposta fica registrada em uma 

espécie de histórico. No Ulife, a entrega de uma tarefa dissertativa pode ser via caixa 

de texto ou upload de um arquivo. Uma vez publicada a tarefa pelo aluno, o professor 

analisa a resposta e a maneira como ela foi construída a cada edição. No próprio 

sistema, o docente dá a nota e pode interagir com o aluno pelo feed da atividade. 

Nessa mesma interface, os alunos podem discutir a tarefa por meio de um chat. 

O fórum é outro importante recurso disponível no Ulife para auxiliar o processo de 

ensino-aprendizagem dos cursos EaD. É uma área da plataforma virtual dedicada a 

debates promovidos entre os integrantes da turma, que publicam mensagens 

abordando a questão proposta. É uma oportunidade de aprofundar e discutir diferentes 

assuntos ligados às disciplinas, assim como desenvolver o raciocínio crítico, 

amadurecer ideias e posicionamentos, compreender conceitos científicos essenciais 

para a produção acadêmica, sanar dúvidas, compartilhar conhecimento e se relacionar 

com outros estudantes. O fórum potencializa o aprendizado, uma vez que possibilita 

essa troca de experiências e de informações. 

Também no Ulife, o aluno pode acessar as bases de dados da Biblioteca Digital 

Pearson e da Minha Biblioteca, que contribuem para o aprimoramento e o aprendizado 

com diversos recursos interativos e dinâmicos, com acesso à informação de forma 

prática e eficaz, bem como com a diversidade de títulos. Atualmente, estão disponíveis 

cerca de 18 mil títulos para acesso on-line. Essa garantia de acesso de um livro por 

aluno permite aos discentes realizar os estudos de maneira mais independente ou de 

forma interativa pelas marcações e indicações dos professores. Cabe destacar que o 
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Centro Universitário São Judas Tadeu não deixará de disponibilizar exemplares 

impressos, que estarão à disposição dos alunos também nas bibliotecas dos polos. 

O conteúdo das bases de dados mencionados é acessível a pessoas com deficiência 

visual por meio de software auxiliar. Visando à acessibilidade digital e nas 

comunicações, vários recursos e soluções são pesquisados e implementados pela 

equipe de desenvolvimento no Ulife, buscando diminuir as barreiras existentes na 

comunicação com as pessoas com deficiência e pensando na acessibilidade do 

sistema por meio de Libras, legendas e audiodescrição. 

O Ulife é um ambiente virtual de aprendizagem estimulante, que possibilita a inclusão 

de um vasto material didático, bem como propicia a discussão e a troca de 

informações entre discentes e docentes. É tanto uma ferramenta de apoio ao 

processo de ensino-aprendizagem, como um instrumento de comunicação e 

interação. A plataforma adota recursos digitais inovadores, que facilitam, garantem e 

estimulam o diálogo entre alunos, professores e todo o ecossistema acadêmico. Traz 

uma rede social própria, com ferramentas de comunicação e colaboração para 

subsidiar a interação entre seus usuários. Por meio desses recursos tecnológicos, é 

possível que docentes e discentes, bem como a coordenação do curso e a direção, 

comuniquem-se por e-mail e estabeleçam um diálogo mais efetivo para a resolução 

de eventuais questões acadêmicas. 

Com tecnologias adequadas e uma curadoria criteriosa dos recursos digitais a serem 

empregados, o Ulife contribui para o desenvolvimento de futuros profissionais 

capazes de investigar e de atuar de maneira autônoma, com criatividade e 

habilidades para utilizar as tecnologias da informação e da comunicação na 

resolução de diversas situações cotidianas. 

3.1.7.1 Integração entre o AVA e o sistema acadêmico 

Além de ser um ambiente virtual de aprendizagem, o Ulife é também uma solução 

de gestão acadêmica. Em um único portal, apresenta tudo o que o aluno precisa 

em uma experiência simples e unificada. Conectado ao Sistema Integrado 

Acadêmico-Financeiro (SIAF), permite solicitar e acompanhar os seguintes 

processos acadêmicos: 



 

¶ Matrícula ï abertura e fechamento do processo de matrícula com 

configuração de etapas (processo interno e processo externo web); 

recebimento dos aprovados no vestibular ou em qualquer outra forma de 

ingresso totalmente integrada com o sistema de processo seletivo Vestib; 

manipulação do diário de classe com base em cadastros prévios de 

período letivo, grade curricular, horários, remanejamentos, quadro de 

vagas, etc.; 

¶ Relatórios/consultas eventuais ï informações consistentes, apresentadas 

de forma adequada para atender à solicitação do usuário; 

¶ Diário de classe ï configuração de vínculo de professores, 

coordenadores, disciplinas, alunos nas turmas; abertura e fechamento de 

diários antigos para professores ou coordenadores efetuarem correções; 

¶ Dados de histórico escolar dos alunos ï equivalências por aluno, 

disciplina e estrutura curricular; 

¶ Protocolos ï atendimento, configuração do processo/fluxo, registro de 

contato com o aluno; 

¶ Outros menus para alimentação do sistema, para que sejam usadas as 

informações em alguma tela operacional. 

Por meio do Ulife, o aluno pode acompanhar diversos protocolos de secretaria 

relacionados à sua vida acadêmica. Entre os diversos processos que poderão ser 

solicitados de maneira on-line, destacam-se: assistência pedagógica domiciliar; 

atestado de conclusão de curso com histórico escolar; colação de grau especial; 

declaração de frequência, etc. Se assim o desejar, o aluno pode realizar sua 

matrícula por meio da plataforma, contando com tecnologia exclusiva para a 

efetivação do processo. Cabe ressaltar, todavia, que a virtualização dos protocolos 

não exclui o atendimento presencial, quando este se fizer necessário. Os protocolos 

disponíveis no Ulife têm por objetivo contribuir para a melhoria do atendimento ao 

aluno e para a efetividade e agilidade nas respostas, otimizando processos e 

evitando a perda de tempo no atendimento. 

Como ferramenta de apoio aos processos de ensino-aprendizagem, o Ulife permite 

que o estudante visualize o plano de aula, as datas de avaliação e os materiais 
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didáticos associados às disciplinas. A plataforma faculta ao aluno acompanhar com 

mais autonomia, do Centro Universitário São Judas Tadeu ou de qualquer outro 

ambiente em que esteja, as informações que o professor disponibilizar no sistema. 

Dessa forma, o discente tem controle de sua vida acadêmica, o que lhe confere 

maior autonomia para a organização e o planejamento de sua rotina diária de 

estudos. 

O professor, por outro lado, pode cadastrar no sistema os conteúdos didáticos, 

consultar a base de dados da biblioteca para renovação e reserva de livros, bem 

como acessar as bibliotecas virtuais e os portais de periódicos on-line, podendo 

compartilhar livros, revistas e jornais ou indicações bibliográficas com os alunos. O 

sistema ainda permite ao docente realizar uma série de operações, como acessar o 

diário de classe on-line, gerar relatórios para acompanhamento das turmas no que 

se refere à frequência e à avaliação e realizar a assinatura digital das atas de 

resultado final. 

O Ulife é também um importante instrumento de gestão para o coordenador do 

curso, uma vez que permite o acompanhamento da execução do trabalho docente 

por meio de relatórios de pendência sobre lançamento de planos de ensino, notas e 

frequências. Facilita a comunicação entre coordenação, professores e alunos da 

instituição, disponibilizando ferramentas para a interação dos seus usuários. 

O sistema contribui, ainda, para o processo de autoavaliação institucional, 

oferecendo recursos para subsidiar esse processo, auxiliando na sensibilização dos 

alunos com avisos de pendência e na divulgação dos resultados, deixando 

disponível para o professor o seu relatório da avaliação institucional. Por meio do 

Ulife, o usuário pode também tomar conhecimento de informações e serviços 

relativos aos setores do Centro Universitário São Judas Tadeu, já que o sistema 

concede acesso ao Portal Intranet. 

O Ulife é uma ferramenta em constante evolução, que já conta com vários e 

importantes recursos para a vida estudantil, como o Portal de Vagas, em que o aluno 

encontra oportunidades de estágio e emprego em diversas áreas em todo o Brasil. 

O portal disponibiliza trilhas de conteúdo, artigos e atividades elaboradas 



 

especificamente para o desenvolvimento profissional. Consultores on-line de carreira 

auxiliam na preparação dos alunos para o mercado de trabalho, ao passo que uma 

área para a gestão de estágios acelera os processos necessários para a 

formalização dos contratos. 

Assim, o Ulife é uma plataforma de ensino-aprendizagem, de acompanhamento da 

vida acadêmica e de planejamento da carreira profissional, que auxilia o discente no 

decorrer de todo o seu percurso formativo, bem como na sua preparação para o 

mercado de trabalho. 

3.1.7.2 Descrição técnica 

O Ulife está hospedado na Amazon Web Services (AWS), na região da Virgínia (us-

east1). Do ponto de vista técnico, o sistema é licenciado como um serviço (SaaS), o 

que inclui gestão de servidores, rede e conectividade. A solução utiliza uma 

arquitetura distribuída baseada em microsserviços, demandando mais de cem 

servidores, em horários de pico, situados em três redes distintas para redundância, 

disponibilidade e escalabilidade. 

O Ulife utiliza um processo de auto scaling para ligar/desligar servidores/ contêineres 

conforme a utilização da solução. Quanto mais alunos acessando, mais servidores 

são disponibilizados. Existe também um processo denominado self-healing para 

detecção de falhas e correções automáticas sem a necessidade de intervenção 

humana. 

Figura 9 ï Visão geral da arquitetura de distribuição 
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Fonte: autoria própria. 

O Ulife é desenvolvido utilizando as seguintes linguagens e tecnologias: C#, 

JavaScript, Phyton, .NET (Full Framework / .NET Core), ASP.NET MVC e API (Full 

Framework / .NET Core), Kotlin (aplicativo Android) e Swift (iOS). Os seguintes 

bancos de dados são usados para armazenamento/gestão dos dados: SQL Server, 

MariaDB, Elastic Search, Redis, Cassandra, MongoDB, S3 e BigQuery (Google 

Cloud Plataform). 

A solução utiliza, ainda, os seguintes serviços do AWS: Elastic Cloud Compute, 

Elastic Container Service, Simple Storage Service, Virtual Private Cloud, Simple 

Notification Service, Simple Queue Service, Elastic Cache, Elastic Service, Route53, 

Lambda, Athena e CloudFront. 

São implementados regularmente, a cada semestre letivo, o plano de expansão e a 

atualização do sistema de acordo com a demanda dos cursos. 

3.1.8 Inovações pedagógicas 

O currículo do Centro Universitário São Judas Tadeu possui em seu DNA um 

característico viés inovador calcado na oferta de um ensino superior de qualidade, 

dinâmico e atual, voltado às demandas de qualificação do século XXI e à 

trabalhabilidade dos egressos, organizado por competências para uma formação 

acadêmica e cidadã do aluno, com flexibilização e personalização do ensino 

garantido por uma estrutura modular, pautado na interdisciplinaridade e respaldado 

pela avaliação constante de sua matriz de competências.  



 

Entre os elementos inovadores e transformadores incorporados pelo Centro 

Universitário São Judas Tadeu ao Projeto Pedagógico de seus cursos para facilitar 

e qualificar o processo de ensino-aprendizagem, estão o uso de novas tecnologias 

da informação aliadas ao ensino, o desenvolvimento de um robusto ambiente virtual 

de aprendizagem, a adoção de metodologias ativas de aprendizagem e a concepção 

de programas de capacitação continuada de docentes.  

De maneira detalhada, as inovações pedagógicas caminham em direção à 

¶ aproximação gradativa de aspectos da vida pessoal e da vida universitária 

por meio da criação de aplicativos digitais; 

¶ busca pela aglutinação de novas ideias e propostas de trabalhos de 

estudantes e professores em espaços digitais compartilhados; 

¶ aproximação entre projeto acadêmico-profissional e projeto de vida dos 

estudantes com a busca pelo desenvolvimento de habilidades e 

competências essenciais para a vida e o trabalho, de forma cidadã e 

comprometida com o seu entorno; 

¶ busca de incrementos na articulação entre o ensino presencial e o uso de 

novas tecnologias de informação, favorecendo processos de interatividade 

e possibilidades infinitas de ensinar e aprender; 

¶ criação e ao fomento de novos espaços de criação e socialização do 

conhecimento, entendendo que a universidade não é tão somente um 

lugar para se ter aula, mas também para conhecer pessoas e trocar 

experiências e conhecimentos, além de viver e experimentar o 

desenvolvimento intelectual e acadêmico.  

3.1.9 Metodologias  

Como explicado anteriormente, o currículo E2A - Ecossistema de Aprendizagem 

contempla novas ambientações e formas pedagógicas no processo de ensino-

aprendizagem. Em termos didático-metodológicos de abordagem do conhecimento, 

isso significa a adoção de metodologias que permitam aos estudantes o exercício 

interdisciplinar permanente do pensamento crítico, da resolução de problemas, da 
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criatividade e da inovação, articulado a um itinerário de formação flexível e 

personalizado. Ciclos de palestras, debates, elaboração de pesquisas, estudo de 

casos, aulas dialogadas e exercícios teórico-práticos supervisionados são alguns 

dos métodos empregados pelos docentes na abordagem dos conteúdos curriculares.  

No contexto da matriz curricular estão também previstos projetos ou trabalhos 

interdisciplinares realizados pelos alunos, que abrangem atividades de diagnóstico 

e de propostas de intervenção em sistemas do entorno, extrapolando os limites da 

escola. Essas atividades práticas são conduzidas por professores específicos que 

exercem a função de articuladores dos conhecimentos junto aos demais professores 

do módulo. Ao final do semestre, são realizadas as apresentações dos trabalhos, de 

forma que todos os alunos assistam juntamente com os docentes.  

Esse trabalho com projetos interdisciplinares amplia a perspectiva de flexibilidade e 

de personalização de itinerários formativos, já que cria oportunidades para que cada 

estudante construa, na trajetória universitária, seu portfólio de projetos, de estudos 

e de experiências articulado às escolhas de seu projeto de vida. Essa metodologia 

possibilita ao aluno elencar, dentre os territórios de conhecimento 

mapeados, aqueles que melhor atendam ao seu projeto de carreira profissional. As 

atividades pedagógicas abrem-se, dessa maneira, às necessidades e aos desejos 

dos estudantes, auxiliando-os na definição dos objetivos profissionais e pessoais que 

buscam alcançar.  

É importante ressaltar que a ideia de uma ação pedagógica centrada em projetos 

ultrapassa o mero emprego de um método ou pedagogia, sendo, principalmente, 

uma concepção de educação e de currículo que leva em conta os conhecimentos e 

os problemas que circulam fora da sala de aula, redimensionando os tempos e os 

espaços de aprendizagem. Um processo de ensino com essas premissas contribui 

para a valorização das experiências de conhecimento dos alunos (o trabalho, o lazer, 

a família e os grupos sociais, por exemplo) e para a reformulação do seu papel como 

sujeitos do seu conhecimento. Favorece, sobretudo, um processo de aprendizagem 

com foco na autonomia e na atribuição de sentidos ao que é aprendido, mobilizando 

todos os recursos disponíveis para isso.  



 

Nas aulas presenciais expositivas, os procedimentos metodológicos adotados 

colocam ênfase nas metodologias ativas de aprendizagem13, comumente 

empregadas com o intuito de favorecer a autonomia e despertar o interesse do aluno, 

estimulando sua participação nas atividades em grupo ou individuais. As 

metodologias ativas consideram o estudante como sujeito social, não sendo possível 

o trabalho sem a análise das questões históricas, sociais e culturais de sua formação. 

Nesse contexto, em uma abordagem interacionista, o aluno não é visto como um ser 

passivo, que apenas recebe informações e conhecimentos, mas sim como um ser 

ativo, que faz uso de objetos e gera suas significações para conhecer, analisar, 

aprender e, por fim, desenvolver-se. Aqui, o estudante é o autor de sua 

aprendizagem. 

Didaticamente, o que o Centro Universitário São Judas Tadeu busca com a adoção 

das metodologias ativas é uma maior eficiência na atividade educativa, deslocando-

se o papel do professor, como mero transmissor de um conhecimento estanque, para 

o de um mediador, que favoreça, de forma ativa e motivadora, um aprendizado do 

estudante que é crítico-reflexivo. 

As metodologias ativas contribuem no desenvolvimento, de fato, das competências 

e habilidades necessárias ao egresso que se espera formar. As atividades 

pedagógicas estimulam o pensamento crítico-reflexivo do aluno, o 

autoconhecimento e a autoaprendizagem. Com uma abertura ao diálogo, o docente 

apresenta ou coordena a discussão de temas, conceitos e respectivas aplicações de 

forma a construir os conhecimentos previstos pelas unidades curriculares. A 

contextualização da exposição ocorre em canal de mão dupla entre docente e 

discente, no qual professor e aluno trocam experiências e ampliam seus 

conhecimentos, num movimento dialógico. O objetivo das aulas expositivas 

dialogadas é atingir o adequado domínio do conhecimento teórico, alicerçado nas 

práticas dos alunos e no conhecimento aplicado.  

                                                           

13 O papel positivo que exercem nas formas de desenvolver o processo de aprender tem sido o maior 
impulsionador de sua proliferação nos ambientes educacionais e o motivo central que levou a IES à 
sua incorporação. 
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Para isso, criou-se um modelo de aula que possa ser instigante e, ao mesmo tempo, 

desafiador, sem, contudo, abrir mão da apreensão do conteúdo. O modelo permite 

maximizar a efetividade do tempo em sala de aula, bem como estruturar o tempo 

que o aluno precisa para o ñfora da sala de aulaò, preservando a rela­«o de parceria 

entre professor e aluno. Baseando-se na metodologia Sala de Aula Invertida, o 

modelo prevê três momentos distintos, mas imbricados: 

1) Momento que antecede a aula presencial, cuja função é estimular o aluno a 

querer aprender. Para isso, o professor disponibiliza com certa antecedência 

objetos de aprendizagem que julgar convenientes para determinado 

conteúdo. Podem ser livro-texto, webaula, vídeos, charge, matérias 

veiculadas no noticiário etc. Ao disponibilizar os objetos de aprendizagem, o 

professor também cria uma provocação, que pode ser tanto em forma de 

pergunta ou de uma situação-problema. O objetivo é levar o aluno a ler, 

refletir, entender e trazer questões para o momento presencial.  

2) Em sala, o professor faz uma rápida revisão de assuntos tratados 

anteriormente e uma conexão com os temas que serão abordados na aula 

atual. Os objetivos devem ser apresentados, a fim de que o aluno entenda o 

que dele se espera. Em seguida, o professor verifica se os alunos leram 

antecipadamente o conteúdo postado. Pode ser em forma de perguntas, o 

importante é que essa sondagem defina o andamento da aula presencial. 

Durante a aula, o professor formaliza a definição dos conceitos-chave que 

estão sendo estudados, sempre fazendo referência ao material 

disponibilizado, seja on ou offline.  

3) Preparação para a aula seguinte e atividade de aprendizagem (objetivando o 

aprofundamento). 

Em relação aos exercícios, esses são desenvolvidos por meio de trabalhos 

individuais ou em grupos, que visam aprimorar os conhecimentos construídos nas 

aulas expositivas e nas leituras indicadas, propiciando troca de experiências entre 

os participantes. Exemplos práticos são utilizados com o objetivo de estimular a 

participação dos alunos, em diferentes espaços, intra e extramuros: aulas magnas, 



 

estudos dirigidos em horários independentes, exercícios propostos no ambiente 

virtual de aprendizagem, saídas de campo, seminários, palestras, etc.  

Esse modelo metodológico adotado, da sala de aula invertida, parte do princípio de 

que o conhecimento não deve ocorrer somente no tempo previsto de duração de 

uma aula, pelo contrário, o aluno deve estar, a todo momento, estimulado a buscar 

o seu próprio conhecimento. As metodologias ativas são empregadas como uma 

possibilidade real de ajudar o aluno a aprender.  

Com base nessa ideia, é possível inferir que, enquanto o método tradicional 
prioriza a transmissão de informações e tem sua centralidade na figura do 
docente, no método ativo, os estudantes ocupam o centro das ações 
educativas e o conhecimento é construído de forma colaborativa.14 

Além da Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom), outras metodologias ativas 

estão no escopo de utilização do Centro Universitário São Judas Tadeu, tais como: 

a Instrução por Pares (Peer Instruction), a PBL (Project Based Learning e Problem 

Based Learning) e o Storytelling. São vários os tipos de metodologias que têm sido 

empregados. Para seu uso, os docentes do Centro Universitário São Judas Tadeu 

têm passado por capacitações e programas de treinamento que os habilitem para a 

prática cotidiana. 

As metodologias ativas de aprendizagem se aproximam de correntes teóricas como 

o Interacionismo, de Vygotsky e Piaget, da Aprendizagem pela Experiência, de 

Dewey, da Aprendizagem Significativa, de Ausubel, e do Construtivismo de Paulo 

Freire. O importante é que as teorias vieram, cada uma a seu modo, reforçar a 

(re)significação da sala de aula, enquanto espaço de interações entre os 

sujeitos históricos e o conhecimento, o debate, a curiosidade, o 

questionamento, a dúvida, a proposição e a assunção de posição resultam, 

sem dúvida, em protagonismo e em desenvolvimento da autonomia.15  

Para que a (re)significação do espaço da sala de aula aconteça de modo efetivo, o 

Centro Universitário São Judas Tadeu não só emprega as metodologias ativas no 

                                                           

14 DIESEL, Aline; BALDEZ, Alda Leila Santos; MARTINS, Silvana Newmann. Os princípios das 
metodologias ativas de ensino: uma abordagem teórica. In: Revista Themas. UNIVATES - Centro 
Universitário Centro Universitário Univates, Lajeado/RS, 2017.v.14, n. 1, p. 271. 
15 Idem, p. 285. 
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processos de ensino-aprendizagem, como também dispõe de um ambiente 

adequado e estruturado especialmente para que essas interações entre os alunos, 

e entre eles e o professor, aconteçam de maneira mais fluida. As salas de 

metodologias ativas de aprendizagem do Centro Universitário São Judas Tadeu são 

amplas, de design concebido de modo a estimular a criatividade. São devidamente 

equipadas com recursos tecnológicos e dispõe de grandes mesas circulares para 

possibilitar e incentivar o trabalho em equipe e a proatividade dos alunos.  

A acessibilidade metodológica do currículo E2A concretiza-se nessa diversificação 

de métodos, adotados em razão da necessidade de atendimento especial de algum 

estudante. Em relação à acessibilidade plena, diversas ações são realizadas pelo 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP). Dentre suas ações, o núcleo possui 

também a responsabilidade de verificar as necessidades educacionais relacionadas 

ao material didático-pedagógico e a recursos de acessibilidade indispensáveis aos 

alunos e/ou funcionários do Centro Universitário São Judas Tadeu, em função de 

sua situação de deficiência.  

Em suma, a abordagem didático-metodológica dos conteúdos, no conjunto das 

atividades acadêmicas do curso busca favorecer o aprimoramento da capacidade 

crítica dos alunos, do pensar e agir com  autonomia,  estimular o desenvolvimento 

de competências e habilidades profissionais em um processo permanente e 

dinâmico, estabelecendo a necessária conexão reflexiva sobre o si mesmo e  a 

realidade circundante, em específico com os temas contemporâneos, como ética, 

sustentabilidade, diversidade cultural, étnico-racial e de gênero.  

3.2 Políticas de atendimento ao discente 

Acolher, acompanhar e estimular vivências e experiências acadêmicas, sociais e 

profissionais bem-sucedidas são algumas das premissas que balizam um escopo de 

ações implementadas pelo Centro Universitário São Judas Tadeu no que tange o 

apoio aos discentes. Essas políticas institucionais adotam estratégias educativas 

que visam reconhecer e atender as necessidades específicas e cambiantes dos 

alunos no decorrer de toda a sua trajetória formativa.  



 

Acolhimento, nivelamento, apoio psicopedagógico, monitoria, intercâmbios, 

acessibilidade metodológica e instrumental representam algumas dessas iniciativas. 

O apoio ao discente do Centro Universitário São Judas Tadeu inclui programas de 

apoio extraclasse e psicopedagógico, conforme consta no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). São ações de suma relevância, posto que 

contribuem para orientar e apoiar os discentes, minimizando possíveis dificuldades 

de aprendizagem e de adaptação à cultura acadêmica, fortalecendo as relações e a 

integração dos alunos no contexto do Ensino Superior.  

A política institucional de acompanhamento ao discente e os programas, projetos e 

serviços implementados neste âmbito, contribuem para uma formação efetiva de 

profissionais, cidadãos e cidadãs, altamente qualificados, autônomos, críticos e 

conectados à realidade social. Na busca por soluções para os desafios que emergem 

do cotidiano acadêmico, a seguir são apresentados alguns dos principais programas 

e iniciativas de apoio aos alunos. 

3.2.1 Programa Sucesso do Aluno  

O Programa Sucesso do Aluno busca promover ações que favoreçam o discente em 

seu processo de aprendizagem, que o acolham e acompanhem durante toda a sua 

trajetória acadêmica. Seu percurso formativo, resignificado, passa a compreender 

três grandes etapas: acolhida, experiência e conexão com o mercado de trabalho; 

momentos cujas palavras norteadoras seriam respectivamente: escuta, 

experimentação e engajamento. 

O ponto de partida para todo esse processo de apoio ao discente é a escuta. Esses 

chegam à vida acadêmica trazendo bagagens e experiências de vida particulares, 

alimentam sonhos e expectativas diversos, possuem habilidades e dificuldades 

específicas. Atuamos neste momento inicial do percurso formativo para reconhecer, 

conhecer e compreender as individualidades, conscientes de que uma 

heterogeneidade social, econômica, cultural e formativa caracteriza o grupo que 

ingressa no ensino superior. Diante deste cen§rio, o termo ñsucessoò deixa ser 

compreendido como algo uniforme e unívoco. Sucesso, nesse programa, é 

interpretado em sua amplitude, abrangendo e sendo aplicado a sujeitos 
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marcadamente diferentes, para os quais êxito pode ter uma infinidade de 

significados.  

Na perspectiva do aluno, sucesso pode ser traduzido em conseguir acompanhar e 

compreender as aulas ministradas pelos professores, pode ser perceber que 

aprendeu o que foi ensinado, ou, ainda, entender o conteúdo ministrado e ser capaz 

de aplicar na sua vida pessoal e profissional. As ações estabelecidas no Programa 

Sucesso do Aluno ajudam a combater a evasão escolar, uma vez que o acolhimento 

estimula o engajamento, que estimula a aprendizagem, que estimula a permanência. 

O êxito do aluno, contudo, demonstra ser algo que extrapola a trajetória acadêmica 

e que se expande e reflete, essencialmente, em sua inserção sócio profissional. O 

aluno e o seu desenvolvimento integral são, respectivamente, centro e foco das 

ações do Programa. Trabalhar para o sucesso do aluno requer esse constante 

exercício de escuta, acolhimento e acompanhamento nas diferentes etapas da sua 

jornada formativa. 

O Programa Sucesso do Aluno contribui para a equidade em sala de aula, aspecto 

que também favorece a relação ensino-aprendizagem. As diretrizes acadêmicas do 

Programa são voltadas para o acolhimento, enquanto atividades estratégicas são 

previstas no intuito de promover o engajamento dos alunos. Aprendizagem em 

escala depende de fatores como o currículo do curso, a formação do professor, mas 

está associado, em especial, a este engajamento dos discentes. Motivação pessoal 

é fator de alto impacto no desempenho acadêmico, impulsionando o aprendizado 

sobretudo quando combinada à orientação adequada do professor nesta jornada 

formativa. É um incentivo, que estimula os estudantes a obterem bons resultados 

Sucesso, neste caso, resulta do próprio engajamento em experiências, porque não 

dizer inesquecíveis, que o estudante estará envolvido em diversos momentos de seu 

percurso formativo. As ações promovidas pelo Programa Sucesso do Aluno buscam 

então reconhecer as habilidades, respeitar as individualidades, fortalecer a 

autonomia e gerar a motivação dos alunos, investindo na formação discente em sua 

integralidade. 












































































































































































